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Saibamos pois estar atentos às novas realidades e conceitos de ensino. Que não são nem ficção nem ensaio. Sabendo evitar que o

objectivo de mudança se torne numa obsessão que tudo polariza, mas aceitando a honradez da divergência e do confronto de ideias,

expressão de uma diversidade que é riqueza. Aceitando e compreendendo a linguagem das distintas per spectivas que o olhar e o

pensamento podem encontrar na mesma coisa. E sabendo compreender o quanto pode ser positivo o espírito insubmisso e por vezes

incandescente de alguns. Tudo isto na antecipada cer teza de que o pluralismo tem obviamente um custo, que por vezes se paga com

tensão e confli to. Mas estes constituem habitualmente um excelente terreno para estimular os sentidos e promover a mudança.

A nossa Escola vive hoje num tempo diferente. Que já não é aquele em que por ventura não se sabia o que havia de ser no dia seguinte.

Têm vindo a ser concretizadas múltiplas iniciativas e relatórios no âmbito da aferição do seu sistema e funcionamento pedagógico. Que

têm evidenciado o muito que de bom tem sido concretizado e, simultaneamente , revelado algumas situações preocupantes. Situações

que são realidades e que não podem ser colocadas nas gavetas do esquecimento. Não seria aceitável que tais relatórios e iniciativas

de afer ição do sistema tivessem poucas ou nenhumas consequências. Nem seria aceitável sacrificar gerações mantendo erros ou falhas

detectados.

Recentemente renovado na sua composição, o Depar tamento de Educação Médica continuará a exercer a sua missão com entusiasmo.

Manter-se-á atento e empenhado, sem desistir nem se acomodar, procurando estimular pela sua prática e sentido de intervenção. Numa

postura em que vontade, motivação, inovação e optimismo, serão algumas das palavras de ordem.

É tempo de olharmos as novas correntes e posicionamentos pedagógicos, de os conhecermos e estudarmos. De estarmos preparados

para os aceitar e assimilar quando for caso disso, ou para os adaptarmos à nossa realidade. O que só terá interesse e validade se nos

conhecermos a nós próprios e tivermos uma ideia do que queremos ser como Faculdade . Este é o ponto de par tida. Este é ponto de

chegada. Aceitemos pois as mudanças no ensino como um dos objectivos maiores do nosso tempo. Saibamos ouvir a mensagem daqueles

que se vêm empenhando na divulgação das novas per spectivas de abordagem e concretização dessas mudanças. Não nos consideremos

detentores de conhecimentos definitivos e indiscutíveis, nem deixemos que os anos de experiência ou que os graus e posições académicas

alcançados, sejam a um tempo lugar de repouso e garantia de infalibilidade. Porque o verdadeiro espír ito universitário deve caracterizar-

se precisamente pela insatisfação, pela criatividade , pela peregrinação contínua em busca do conhecimento e de novas soluções .

Duar te Nuno Vieira

Presidente do Depar tamento de Educação Médica e do Conselho Pedagógico

Editorial

«A educação é uma empresa demasiado fundamental para que se possa aceitar o
risco de a abordar sem ter concebido um projecto de acção pedagógica, e

construí- la sem ter  verificado se deu frutos (…).» D'Hainaut, 1983)

A Educação Médica assistiu a grandes mudanças na última década. Ensino Integrado,
Aprendizagem Baseada em Problemas, Aprendizagem na Comunidade, currículo
nuc lear com discipl inas opc ionais , ênfase acresc ido na “performance based
assessment” e na diversificação de técnicas e instrumentos e um planeamento
curricular mais sistemático são algumas das propostas educacionais inovadoras
adoptadas por um número crescente de Escolas Médicas em numerosos países
(Harden e Crosby, 2000).
Estas poderosas correntes reformadoras são, em grande medida, fundadas no
saber produzido no domínio das Ciências da Educação. Estas constituem-se como
produtoras de conhecimentos, princípios e modelos abrangentes que procuram
explicar cientif icamente os processos de ensino/aprendizagem, e conduzir as
intervenções dos profissionais da educação no sentido de uma maior eficiência
(Chatterj i, 2005; Pressley, Graham, Harris, 2006; Lyon, 2005; Visscher-Voerman,
Gustafson 2004).  Não é possível, hoje, desenhar projectos educativos, conceber
inovações , ou avaliar processos sem uma leitura cuidadosa do conhecimento
f undamen ta l  q ue a s  C iê nc i a s  d a  Educ aç ão têm v i nd o a  p ro duz i r.
O desenvo lv imento obser vado na Educação Méd ica rad ica na l inha do
construtivismo, uma epistemologia educacional que postula que os indiv íduos
cr iam ou constroem as novas compreensões ou conhecimentos através da
interacção do seu conhecimento e crenças prévias com as ideias, os acontecimentos
e as actividades com que travam contacto (Cannell e Reiff, 1994; Richardson, 1997
c itados por Abdal l -Haqq, 1998). O conhec imento é adquir ido at ravés do
envolv imento com o conteúdo ao invés da mera imitação ou repet ição
(Behaviorismo) e as actividades de aprendizagem em contextos construtivistas
são caracterizadas por um envolvimento activo do aluno, questionamento, resolução
de problemas e colaboração com outrém (Abdall-Haqq, 1998). Mais do que um
fornecedor de informação, o professor torna-se um guia, facilitador e co-explorador
que encoraja os alunos a questionar, a desafiar, a formular as suas próprias ideias,
opiniões e conclusões (Tavares, Alarcão, 2005). As abordagens construvististas ao
ensino são encaradas como produtoras de uma compreensão mais profunda e
signi ficativa do que alguns métodos pedagógicos tradic ionais. Piaget, Vigotski,
Bruner ou Ausube l são alguns dos expoentes das teor ias const rutiv istas.
A inovação curr i cu la r  no centro da  t ransformação organ iz ac iona l
Em linha com este pensamento, a grande demanda actual das instituições educativas
é a de melhorar as condições e o ambiente em que se realizam as aprendizagens
dos alunos (Cannon & Newble, 2000). Este esforço, que abrange todas as dimensões
da Escola, da filosofia aos métodos de avaliação, cristaliza-se em torno do curriculum
,que se apresenta , a ss im, como o cent ro  da est r uturação educac ional .
Este papel nuclear justifica que , como aponta Kelly (1991, p. 50), as instituições
educativas “deveriam planear o seu currículo como um todo. O currículo oferecido
por uma escola e que é recebido por cada aluno individualmente não deve ser,
simplesmente, uma colecção de matérias separadas.”

A irracionalidade e dispersão curriculares são empecilhos enraizados que devem
ser combatidos através da cuidadosa planificação de todos os passos a seguir, sem
nos deixarmos contentar, como adver te Richmond, W. K. (1991), com que o
currículo se desenvolva num processo afim ao da selecção natural, sem controlo.
É imperioso entender o cur rículo e as suas componentes como uma unidade
integradora do que se quer fazer aprender a todos os alunos de forma eficaz e
não mais como uma espéc ie de propr iedade sol i tár ia de cada disc ipl ina.
A convicção firme de que um currículo conscientemente planeado e dinamicamente
concebido requer uma sistematização coerente e ordenada impõe a definição
clara das fases ou etapas curriculares. Nesta linha de abordagem técnica encontramos
sensivelmente as mesmas etapas, identificáveis em vários modelos (eg, Taba, 1983):
1.Diagnóstico das necessidades educacionais, 2.Definição de metas e objectivos,
3.Selecção de conteúdos, 4. Se lecção de exper iênc ias de aprendizagem; 5.
Determinação dos métodos de avaliação.
O processo de desenvolvimento curricular, assim entendido, integra três momentos
principais: elaboração/planificação, implementação e avaliação, tudo se conjugando
numa racionalização dos meios em função dos objectivos e dos resultados a atingir
(Pacheco, 2005).
Este modelo ajuda-nos a perspectivar algumas das dificuldades inerentes à inovação
educativa, como por exemplo: como promover a adequação e a relevância do
currículo às necessidades da diversidade dos nossos alunos e da sociedade? Como
conseguir a ar ticulação ver tical e horizontal do currículo numa escola organizada
atomisticamente? Como conseguir que os alunos desenvolvam capacidades de
pesquisa, de reflexão, de comunicação, de solidariedade, de respeito, etc., se não
existir um projecto curr icular comum que envolva todos os professores na
estimulação coordenada dessas capacidades transver sais?
Avaliar, informar e apoiar estes processos são actividades que constituem o âmago
das Ciências da Educação e do contributo que elas podem dar ao aperfeiçoamento
pedagógico do Ensino Médico.
Mudanças no papel dos professores
Por muito que se sublinhe a racionalidade técnica do currículo, a realidade prática
é que ele consiste numa tarefa complexa par tilhada por muitos profissionais. O
mais exposto e maior responsável, é o professor. Contudo, como adver te Varela
Freitas (1988), num currículo adequadamente organizado, ele é apenas o último
executor do plano, cuja responsabi lidade par tilha com o conjunto da Escola.
Tradicionalmente , do professor esperava-se apenas que fosse detentor de uma
sólida base de conhecimento científico e que, na sua disciplina específica, reproduzisse
esse saber perante os seus alunos. Actualmente reconhece-se que o papel do
professor ultrapassa largamente, em complexidade e abrangência, o que lhe era
classicamente atribuído. Harden e Crosby (2000) elaboram uma síntese dos papéis
que as exigências modernas da profissão impõem aos docentes. Identificam seis
grandes áreas integradoras, que dão uma noção da complexidade das tarefas do
professor : Facultador de informação, “Role-model”, Facilitador, Avaliador, Planificador
e Criador de recursos. Impor ta analisar cada um destes papéis em maior detalhe.

O papel de facultador de informação é o que corresponde a uma concepção

tradicional e limitada das funções do docente univer sitário. As tarefas essenciais
que este deve desempenhar são as de selecção, organização e disseminação da
informação nas aulas expositivas, práticas ou clínicas. Mas a este papel somam-
se outros tão ou mais impor tantes.

A impor tância do professor como “role-model” está bem documentada.
Reconhece-se que o exemplo do professor exerce uma influência muito poderosa
sobre os padrões de conduta e prática dos alunos, porquanto estes aprendem
pela observação e imitação dos docentes por quem nutrem respeito. Estes devem
demonstrar entusiasmo e desper tar nos alunos a curiosidade e ânsia por uma
compreensão mais profunda dos saberes essenciais ao bom desempenho médico.

O professor-facili tador não é um mero transmissor de informação, mas
alguém que encoraja e promove a auto-aprendizagem dos alunos. Esta mudança
é re flexo da abordagem constr utivista à aprendizagem, segundo a qual o
conhecimento é “construído” na mente do aluno e está em constante evolução.
Este novo papel exige ao professor um grande domínio das competências de
comunicação, de relacionamento interpessoal e de gestão de (pequenos) grupos,
de modo a cr iar ambientes de aprendizagem propícios a discussões e trocas de
ideias que estimulem a aprendizagem significativa e  por descober ta por par te
dos alunos.

A avaliação é hoje um dos maiores desafios colocados à Educação Médica.
O professor enquanto aval iador desempenha hoje funções que compreendem
quer a avaliação dos alunos, quer a avaliação do currículo. A avaliação dos alunos
não pode ser apenas sinónimo de classif icação ou juízo acerca de desempenhos
pontuais. Torna-se imperioso ar ticular estratégias de avaliação sumativa com as
de avaliação formativa, decidir como e quando avaliar, que instrumentos de
avaliação utilizar, procurando concebê-los de modo a que a avaliação seja sempre
válida, tr ansparente , justa e congr uente com os objectivos de aprendizagem
definidos. Como avaliador do currículo, o professor tem a responsabilidade de
monitor izar e avaliar a eficiência do seu ensino e a sua relação com o projecto
cur ricular da escola. Assim, torna-se necessário desenvolver estratégias de auto-
avaliação, de feedback pelos pares, pelos alunos, pelos órgãos de gestão da escola,
entre outras.

A planificação curricular constitui-se como outra impor tante função do
professor. Para planificar as sessões de ensino, ou contribuir para a  elaboração
do currículo global, o professor deve conhecer as necessidades a que aquele visa
responder, os objectivos que com ele se pretende atingir, ser competente na
gestão dos conteúdos e sua organização, na selecção das estratégias educativas,
dos métodos de ensino e procedimentos de avaliação, e , ainda, compreender o
contexto educativo em que vai ser implementado o currículo, bem como os

mecanismos necessários à sua gestão.
Por ú lt imo, o papel de cr iador de recursos educativos apropr iados e

adequados aos objectivos de aprendizagem definidos implica que os professores
possuam, por um lado, um conhecimento dos recursos existentes e das suas
potencialidades - assiste-se a uma explosão do uso das novas tecnologias associado
à criação de novos ambientes e recur sos de ensino-aprendizagem e aval iação
vir tuais - e, por outro, que sejam capazes de escolher, por entre uma enorme
variedade de recur sos, aqueles que melhor servem esses objectivos. Esta escolha
implica muitas vezes que o professor crie os seus próprios recursos, ou adapte
recursos existentes à sua realidade.

Poder-se-á dizer que esta proposta nada traz de novo uma vez que todas
estas dimensões estavam já presentes no bom ensino, de todos os tempos. Será
verdade, mas a ênfase na aprendizagem, mais do que no ensino, no professor mais
do que no aluno, nas competências mais que nos conhecimentos, na facilitação
da aprendizagem mais do que na transmissão passiva de dados consubstancia
uma profunda mudança de paradigma. Trata-se de um desafio complexo, cu ja
exigência é extraordinar iamente ampliada no contexto do ensino Médico, em
vir tude da multiplicidade de dimensões (éticas, técnicas, sociais, comunicacionais,
etc) inerentes ao exercício da Medicina.

É consensualmente reconhecido, a nível internacional, que esta transformação,
da Escola, do curr iculum e das práticas, exige o apoio de uma estrutura de
coordenação curricular bem al icerçada na Escola e ser vida por profissionais
dedicados à metodologia educativa.

O contributo das Ciências da Educação pode ser decisivo a vários níveis;
avaliar, interpretar e integrar criticamente a informação obtida a par tir das várias
fontes e instrumentos; conceber modelos de intervenção, orientações e políticas
educativas; planificar e operacionalizar programas e projectos, acções educativas
e formativas; inter vir, na base do domínio de métodos, técnicas e recur sos
adequados às si tuações e problemas ; formar professores , e outros agentes
educativos; desenvolver investigação educacional que permita encontrar novos
caminhos e soluções.

 Ana Linda Silva e Hugo Camilo Conceição
Educaciona listas. Colaboradores  do Depar tamento de Educação Médica da FMUC
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          Acções em Educação Medica:
O Contributo das Ciências da Educação

CAUSA

FMUC vai lançar a partir de Outubro um curso regular de formação pedagógica para docentes. Este curso,

que segue o modelo testado e maturado na Universidade de Nottingham, constitui, um pilar fundamental

da estratégia da escola para aperfeiçoamento contínuo. Os formadores para este curso têm estado muito

activos na aquisição das suas próprias competências.

O primeiro curso terá lugar em 9 e 10 de Outubro e receberá como “formandos” todos os doutorados

que integram os Conselhos Directivo, Cientifico e Pedagógico. Começamos pois, com o pé dire ito!

Convidamos todos os docentes da FMUC a inscreverem-se logo que possível. Faça-o cedo! Esperamos

grande concorrência.

Á semelhança do ano transacto, o Departamento de Educação Médica vai lançar, com o apoio dos Conselhos

Científico e Pedagógico a campanha “Pr ioridades2007”, que visa conjugar o esforço de todos os regentes

de Medic ina e de Medic ina Dentár ia na procura continuada de excelênc i a pedagógica .

Os temas centrais para 2007 serão:

1- Definição do perfil do Licenciado;

2- Definição de Objectivos (currículo orientado por competências)

3- Dinamização das áreas pedagógicas

Estas tertúlias, destinadas ao debate de temas de Educação Médica, têm lugar todas as segundas quartas-

feiras dos meses impares (Jan, Mar, …). Realizaram-se já quatro destas sessões. Tivemos grandes oradores

e grandes temas mas uma audiência bem inferior, em número, ao que os objectivos e a qualidade justificariam.

Contamos consigo na próxima:

«EVOLUÇÃO/REVOLUÇÃO E M EDUCAÇÃO MÉDICA -  PODEM AS  FACULDADES

DE MEDICINA AUTO-REFORMAR-SE?»

Orador : Professor Doutor Joaquim Pinto Machado

Dia: 12 Julho de 2006    Horário:21:30 m       Local: Clube Médico de Coimbra (Av. Afonso Henriques, 39)

Os alunos e docentes da FMUC serão, em breve, chamados a opinar sobre o conteúdo e estrutura dos

inquér itos de avaliação pedagógica a adoptar pela esco la a par t ir do próximo ano lectivo.

È fundamental que todos dêem o se contributo para garantir que os inquéritos são válidos e se dirigem às

preocupações principais dos que aqui trabalham.

Par ticipe! Molde o Futuro da sua Escola!

A Secção de Ensino Pré-Graduado organizou, de Março a Maio de 2006 um conjunto de sete debates com

oradores prestigiados que visaram enriquecer a formação dos alunos da FMUC em áreas complementares

ao currículo. Foram abordados temas diversos como” O médico como pessoa”, “Como comunicar más

noticias”, “Dilemas éticos da profissão médica”, “Promoção do sucesso académico”, “Desafios actuais da

investigação em ciências Biomédicas” e “Make the most of your learning opportunities”, entre outros.

A adesão dos alunos traduziu-se em mais de trezentas presenças e apreciação for temente positiva destas

iniciativas. Os oradores manifestaram também grande satisfação nos debates que tiveram com os alunos da

nossa escola.

Voltaremos com novos tópicos e desafios.

O Programa Internacional de Pós-Graduação da Escola de Ciências da Saúde - Universidade do Minho,

destaca este ano, para além dos diversos cursos em Ciências Biomédicas, várias wor kshops em Educação

Médica.

 WEB: www.ecsaude.uminho.pt/postgrad

Auditório da Reitoria da Universidade de Coimbra

23 e 24 de Novembro de 2006

Este encontro irá abordar temas de investigação científica

e pedagogia, oferecendo ainda uma mostra da

investigação realizada na nossa escola.

16 a 18 de Julho de 2006

WEB: www.iamse.org/conf/conf10/index.htm

Ética e “Blended Learning” em Educação Dentária.

Cracóvia, Polónia

 30 De Agosto a 2 de Setembro de 2006

WEB: http://www.adee2006.krakow.pl/

Génova, Itália

14 a 19 de Setembro de 2006

Este congresso europeu, realizado desde 1973, conta com cerca de 1800 participantes e proporciona a

discussão de um vasto leque de tópicos em Educação Médica, cobr indo as áreas de  pré-graduada, pós-

graduada e desenvolvimento profissional contínuo. O congresso assume especial relevância no espaço

científico europeu e mundial, reunindo um vasto leque de profissionais de excelência nas diferentes áreas

de intervenção em Educação Médica.

WEB : http://www.amee.org/conf06index.html

O Núcleo de Estudantes de Medicina é parte integrante da secular Associação Académica de Coimbra

e assume-se como o representante institucional dos Alunos de Medicina da Faculdade de Medicina

da Un iversidade de Coimbra.Tendo completado já 8 anos de existênc ia, o NEM/AAC sempre

estabeleceu, como propósito fundamental da sua actuação, o acesso dos Estudantes de Medicina a

act ividades

diversas, de índole científica, pedagógica, cultural e recreativa, proporcionando-lhes assim indispensáveis

oportunidades de enr iquecimento pessoal e aprofundamento do seu espírito, mutuamente científico

e humanista.O espírito de empenho e dedicação à causa associat iva que as sucessivas direcções lhe

têm emprestado faz deste núcleo uma força viva no panorama do associativismo local e nacional.

Tudo isto resulta, em última instância, numa plena e activa representação dos estudantes de Medicina

da FMUC.

Paulo Neves
Presidente do Núc leo de Estudantes de Medicina da Assoc iação Académica de Coimbra.

“Prioridades 2007”

Teaching Improvement Project - Cursos TIP’s

Inquéritos Pedagógicos

Tertúlias

Fórum

O Núcleo de Estudantes de Medicina

Porto Rico

Conferência Anual AMEE 2006

V Congresso de Investigação em Medicina

Ética e ”Blended Learning” em Educação Dentária

Assim tem de suceder no âmbito do ensino médico. Assim está a suceder. Mudanças profundas vêm sendo propostas e concretizadas.

Nelas estão envolvidas algumas das mais prestig iadas escolas médicas do panorama internac ional. Mudanças por vezes encaradas

co mo  a meaç a s  p o r  a q ue le s  a  q uem a  co mp r een são  d o s  no vo s  t emp o s  t em l e vad o  ma i s  tem p o a  c he ga r.

Estes caminhos novos do ensino médico terão de ser explorados com intel igência e arrojo. Sem condicionalismos ao poli ticamente

cor recto, ao pessoalmente conveniente , a interesses eventualmente instalados, a cumplicidades ou conivências. Terão de passar por

uma reinvenção de métodos e pela afirmação do sonho sobre o real , com a consciência plena da possibi lidade de desmultipl icação

de realidades. Num processo que necessitará obviamente de ajustes e procuras constantes, de se saber aceitar o facto de que nunca

nada está completo.

A histór ia conta-nos muito. Encontramos sempre razões para o que sucede hoje olhando  para o que aconteceu

ontem. Mesmo perante mudanças tão radicais e contínuas como as dos tempos que vivemos. O passado continua-se

inevitavelmente no presente . Mas porqueé imposs ível modificar o passado, a única solução que nos resta para

alterar o futuro é mudar no presente .

OPORTUNIDADES
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Sa ibamos po is estar atentos às novas realidades e concei tos de ensino. Que não são nem ficção nem ensaio. Sabendo evitar que o

ob jectivo de mudança se torne numa obsessão que tudo po lariza , mas aceitando a honr adez da diver gência e do confronto de ide ias,

expressão de uma diversidade que é riqueza . Aceitando e compreendendo a linguagem das distintas per spectivas que o ol har e o

pensamento  po dem encontr ar na mesma coisa. E sabendo compre ender o quanto p ode  ser positivo o espíri to insubmisso e  por vezes

incandescente de alguns. Tudo isto na antecipada cer teza de que o plur alismo tem obviamente um custo, que por vezes se paga com

tensão e confli to . Ma s es tes constituem habi tu almente  um excelente terreno para estimular os sentidos e promover a mudança.

A nos sa Escola v ive hoje nu m te mpo  di feren te . Que j á não é aquele em  que por ventur a não s e s abia o qu e havia de  ser no di a seguinte .

Têm vindo a  ser concre tizada s múlt ip las inic iat ivas e r elatór ios no âmbito da  afer ição do s eu s istema e funcionamento peda gógico. Que

têm evidenciado o muito que de bom tem sido  concret izado e, simultaneamente , revelado algumas situações pre ocupantes . Si tuações

que são rea lidades e que não podem ser colocadas nas gavetas do  esquec imento. Não ser ia aceitável que ta is relatór ios e iniciativas

de afer ição do  s istema ti ves sem pou cas ou nenhumas consequências. Nem ser ia aceitável  sacrificar gerações mantendo er ros  ou fa lhas

detec tados .

Rec entemente re novado n a sua compos ição, o  Dep ar tamento de Educação M édi ca conti nuará a exerc er a sua missão com en tusiasmo.

Mante r-se-á atento e em penhado, sem des ist ir nem se acomodar, proc urando  es timular pe la sua prát ica e s entido de inter venção. Numa

postur a em que vontade, moti vação, inovação e op timismo, serão algumas das pa lavras de orde m.

É tempo de o lharmos as novas cor rentes e pos icionamentos pedagógicos, de os conhecermos e e studarmos . De estarmos prep arados

para os ace itar e assimilar quando for  caso disso, ou para os adaptarmos à nossa realidade. O que só ter á interesse e validade se nos

conhecermos a nós pró pr ios e tivermos uma ide ia do que queremos ser como Faculdade . Este é o pon to  de par tida. Este é pon to  de

chegada. Acei temos  pois  as  muda nças no en sino com o um  dos obj ecti vos m aiores  do nosso tempo.  Sai bamos  ouv ir a  men sagem daquel es

que se vêm empenhando n a di vulgação da s novas per spec tivas de aborda gem e conc reti zação de ssas mudanças. Não nos con siderem os

detentores de conheci mentos def initi vos e in disc utív eis, nem  dei xemos que os anos  de experi ênci a ou que os gr aus e posiç ões académi cas

alcançado s, sejam a um tem po l ugar de repou so e  garanti a de infa libi lidade . Porqu e o v erda dei ro e spí r ito u niver sitá rio dev e c aracter izar-

se precisamente pela insatisfação, pe la criati vidade , pe la peregrinação contínua em busca do conhecimento e de novas sol uções .

Duar te  Nuno Vieira

Pre siden te  do Depa r tamento d e Educação M édi ca e do Con selho Pedagógico

Editorial

«A educação é uma empresa demasiado fundamental para que se possa aceitar o
risco de a abordar sem ter concebido um projecto de acção pedagógica, e

construí- la sem ter  verificado se deu frutos (…).» D'Hainaut, 1983)

A Educação Médica assistiu a grandes mudanças na última década. Ensino Integrado,
Aprendizagem Baseada em Problemas, Aprendizagem na Comunidade, currículo
nuc lear com discipl inas opc ionais , ênfase acresc ido na “performance based
assessment” e na diversificação de técnicas e instrumentos e um planeamento
curricular mais sistemático são algumas das propostas educacionais inovadoras
adoptadas por um número crescente de Escolas Médicas em numerosos países
(Harden e Crosby, 2000).
Estas poderosas correntes reformadoras são, em grande medida, fundadas no
saber produzido no domínio das Ciências da Educação. Estas constituem-se como
produtoras de conhecimentos, princípios e modelos abrangentes que procuram
explicar cientif icamente os processos de ensino/aprendizagem, e conduzir as
intervenções dos profissionais da educação no sentido de uma maior eficiência
(Chatterj i, 2005; Pressley, Graham, Harris, 2006; Lyon, 2005; Visscher-Voerman,
Gustafson 2004).  Não é possível, hoje, desenhar projectos educativos, conceber
inovações , ou avaliar processos sem uma leitura cuidadosa do conhecimento
f undamen ta l  q ue a s  C iê nc i a s  d a  Educ aç ão têm v i nd o a  p ro duz i r.
O desenvo lv imento obser vado na Educação Méd ica rad ica na l inha do
construtivismo, uma epistemologia educacional que postula que os indiv íduos
cr iam ou constroem as novas compreensões ou conhecimentos através da
interacção do seu conhecimento e crenças prévias com as ideias, os acontecimentos
e as actividades com que travam contacto (Cannell e Reiff, 1994; Richardson, 1997
c itados por Abdal l -Haqq, 1998). O conhec imento é adquir ido at ravés do
envolv imento com o conteúdo ao invés da mera imitação ou repet ição
(Behaviorismo) e as actividades de aprendizagem em contextos construtivistas
são caracterizadas por um envolvimento activo do aluno, questionamento, resolução
de problemas e colaboração com outrém (Abdall-Haqq, 1998). Mais do que um
fornecedor de informação, o professor torna-se um guia, facilitador e co-explorador
que encoraja os alunos a questionar, a desafiar, a formular as suas próprias ideias,
opiniões e conclusões (Tavares, Alarcão, 2005). As abordagens construvististas ao
ensino são encaradas como produtoras de uma compreensão mais profunda e
signi ficativa do que alguns métodos pedagógicos tradic ionais. Piaget, Vigotski,
Bruner ou Ausube l são alguns dos expoentes das teor ias const rutiv istas.
A inovação curr i cu la r  no centro da  t ransformação organ iz ac iona l
Em linha com este pensamento, a grande demanda actual das instituições educativas
é a de melhorar as condições e o ambiente em que se realizam as aprendizagens
dos alunos (Cannon & Newble, 2000). Este esforço, que abrange todas as dimensões
da Escola, da filosofia aos métodos de avaliação, cristaliza-se em torno do curriculum
,que se apresenta , a ss im, como o cent ro  da est r uturação educac ional .
Este papel nuclear justifica que , como aponta Kelly (1991, p. 50), as instituições
educativas “deveriam planear o seu currículo como um todo. O currículo oferecido
por uma escola e que é recebido por cada aluno individualmente não deve ser,
simplesmente, uma colecção de matérias separadas.”

A irracionalidade e dispersão curriculares são empecilhos enraizados que devem
ser combatidos através da cuidadosa planificação de todos os passos a seguir, sem
nos deixarmos contentar, como adver te Richmond, W. K. (1991), com que o
currículo se desenvolva num processo afim ao da selecção natural, sem controlo.
É imperioso entender o cur rículo e as suas componentes como uma unidade
integradora do que se quer fazer aprender a todos os alunos de forma eficaz e
não mais como uma espéc ie de propr iedade sol i tár ia de cada disc ipl ina.
A convicção firme de que um currículo conscientemente planeado e dinamicamente
concebido requer uma sistematização coerente e ordenada impõe a definição
clara das fases ou etapas curriculares. Nesta linha de abordagem técnica encontramos
sensivelmente as mesmas etapas, identificáveis em vários modelos (eg, Taba, 1983):
1.Diagnóstico das necessidades educacionais, 2.Definição de metas e objectivos,
3.Selecção de conteúdos, 4. Se lecção de exper iênc ias de aprendizagem; 5.
Determinação dos métodos de avaliação.
O processo de desenvolvimento curricular, assim entendido, integra três momentos
principais: elaboração/planificação, implementação e avaliação, tudo se conjugando
numa racionalização dos meios em função dos objectivos e dos resultados a atingir
(Pacheco, 2005).
Este modelo ajuda-nos a perspectivar algumas das dificuldades inerentes à inovação
educativa, como por exemplo: como promover a adequação e a relevância do
currículo às necessidades da diversidade dos nossos alunos e da sociedade? Como
conseguir a ar ticulação ver tical e horizontal do currículo numa escola organizada
atomisticamente? Como conseguir que os alunos desenvolvam capacidades de
pesquisa, de reflexão, de comunicação, de solidariedade, de respeito, etc., se não
existir um projecto curr icular comum que envolva todos os professores na
estimulação coordenada dessas capacidades transver sais?
Avaliar, informar e apoiar estes processos são actividades que constituem o âmago
das Ciências da Educação e do contributo que elas podem dar ao aperfeiçoamento
pedagógico do Ensino Médico.
Mudanças no papel dos professores
Por muito que se sublinhe a racionalidade técnica do currículo, a realidade prática
é que ele consiste numa tarefa complexa par tilhada por muitos profissionais. O
mais exposto e maior responsável, é o professor. Contudo, como adver te Varela
Freitas (1988), num currículo adequadamente organizado, ele é apenas o último
executor do plano, cuja responsabi lidade par tilha com o conjunto da Escola.
Tradicionalmente , do professor esperava-se apenas que fosse detentor de uma
sólida base de conhecimento científico e que, na sua disciplina específica, reproduzisse
esse saber perante os seus alunos. Actualmente reconhece-se que o papel do
professor ultrapassa largamente, em complexidade e abrangência, o que lhe era
classicamente atribuído. Harden e Crosby (2000) elaboram uma síntese dos papéis
que as exigências modernas da profissão impõem aos docentes. Identificam seis
grandes áreas integradoras, que dão uma noção da complexidade das tarefas do
professor : Facultador de informação, “Role-model”, Facilitador, Avaliador, Planificador
e Criador de recursos. Impor ta analisar cada um destes papéis em maior detalhe.

O papel de facultador de informação é o que corresponde a uma concepção

tradicional e limitada das funções do docente univer sitário. As tarefas essenciais
que este deve desempenhar são as de selecção, organização e disseminação da
informação nas aulas expositivas, práticas ou clínicas. Mas a este papel somam-
se outros tão ou mais impor tantes.

A impor tância do professor como “role-model” está bem documentada.
Reconhece-se que o exemplo do professor exerce uma influência muito poderosa
sobre os padrões de conduta e prática dos alunos, porquanto estes aprendem
pela observação e imitação dos docentes por quem nutrem respeito. Estes devem
demonstrar entusiasmo e desper tar nos alunos a curiosidade e ânsia por uma
compreensão mais profunda dos saberes essenciais ao bom desempenho médico.

O professor-facili tador não é um mero transmissor de informação, mas
alguém que encoraja e promove a auto-aprendizagem dos alunos. Esta mudança
é re flexo da abordagem constr utivista à aprendizagem, segundo a qual o
conhecimento é “construído” na mente do aluno e está em constante evolução.
Este novo papel exige ao professor um grande domínio das competências de
comunicação, de relacionamento interpessoal e de gestão de (pequenos) grupos,
de modo a cr iar ambientes de aprendizagem propícios a discussões e trocas de
ideias que estimulem a aprendizagem significativa e  por descober ta por par te
dos alunos.

A avaliação é hoje um dos maiores desafios colocados à Educação Médica.
O professor enquanto aval iador desempenha hoje funções que compreendem
quer a avaliação dos alunos, quer a avaliação do currículo. A avaliação dos alunos
não pode ser apenas sinónimo de classif icação ou juízo acerca de desempenhos
pontuais. Torna-se imperioso ar ticular estratégias de avaliação sumativa com as
de avaliação formativa, decidir como e quando avaliar, que instrumentos de
avaliação utilizar, procurando concebê-los de modo a que a avaliação seja sempre
válida, tr ansparente , justa e congr uente com os objectivos de aprendizagem
definidos. Como avaliador do currículo, o professor tem a responsabilidade de
monitor izar e avaliar a eficiência do seu ensino e a sua relação com o projecto
cur ricular da escola. Assim, torna-se necessário desenvolver estratégias de auto-
avaliação, de feedback pelos pares, pelos alunos, pelos órgãos de gestão da escola,
entre outras.

A planificação curricular constitui-se como outra impor tante função do
professor. Para planificar as sessões de ensino, ou contribuir para a  elaboração
do currículo global, o professor deve conhecer as necessidades a que aquele visa
responder, os objectivos que com ele se pretende atingir, ser competente na
gestão dos conteúdos e sua organização, na selecção das estratégias educativas,
dos métodos de ensino e procedimentos de avaliação, e , ainda, compreender o
contexto educativo em que vai ser implementado o currículo, bem como os

mecanismos necessários à sua gestão.
Por ú lt imo, o papel de cr iador de recursos educativos apropr iados e

adequados aos objectivos de aprendizagem definidos implica que os professores
possuam, por um lado, um conhecimento dos recursos existentes e das suas
potencialidades - assiste-se a uma explosão do uso das novas tecnologias associado
à criação de novos ambientes e recur sos de ensino-aprendizagem e aval iação
vir tuais - e, por outro, que sejam capazes de escolher, por entre uma enorme
variedade de recur sos, aqueles que melhor servem esses objectivos. Esta escolha
implica muitas vezes que o professor crie os seus próprios recursos, ou adapte
recursos existentes à sua realidade.

Poder-se-á dizer que esta proposta nada traz de novo uma vez que todas
estas dimensões estavam já presentes no bom ensino, de todos os tempos. Será
verdade, mas a ênfase na aprendizagem, mais do que no ensino, no professor mais
do que no aluno, nas competências mais que nos conhecimentos, na facilitação
da aprendizagem mais do que na transmissão passiva de dados consubstancia
uma profunda mudança de paradigma. Trata-se de um desafio complexo, cu ja
exigência é extraordinar iamente ampliada no contexto do ensino Médico, em
vir tude da multiplicidade de dimensões (éticas, técnicas, sociais, comunicacionais,
etc) inerentes ao exercício da Medicina.

É consensualmente reconhecido, a nível internacional, que esta transformação,
da Escola, do curr iculum e das práticas, exige o apoio de uma estrutura de
coordenação curricular bem al icerçada na Escola e ser vida por profissionais
dedicados à metodologia educativa.

O contributo das Ciências da Educação pode ser decisivo a vários níveis;
avaliar, interpretar e integrar criticamente a informação obtida a par tir das várias
fontes e instrumentos; conceber modelos de intervenção, orientações e políticas
educativas; planificar e operacionalizar programas e projectos, acções educativas
e formativas; inter vir, na base do domínio de métodos, técnicas e recur sos
adequados às si tuações e problemas ; formar professores , e outros agentes
educativos; desenvolver investigação educacional que permita encontrar novos
caminhos e soluções.

 Ana Linda Silva e Hugo Camilo Conceição
Educaciona listas. Colaboradores  do Depar tamento de Educação Médica da FMUC
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          Acções em Educação Medica:
O Contributo das Ciências da Educação

CAUSA

FMUC vai lançar a partir de Outubro um curso regular de formação pedagógica para docentes. Este curso,

que segue o modelo testado e maturado na Universidade de Nottingham, constitui, um pilar fundamental

da estratégia da escola para aperfeiçoamento contínuo. Os formadores para este curso têm estado muito

activos na aquisição das suas próprias competências.

O primeiro curso terá lugar em 9 e 10 de Outubro e receberá como “formandos” todos os doutorados

que integram os Conselhos Directivo, Cientifico e Pedagógico. Começamos pois, com o pé dire ito!

Convidamos todos os docentes da FMUC a inscreverem-se logo que possível. Faça-o cedo! Esperamos

grande concorrência.

Á semelhança do ano transacto, o Departamento de Educação Médica vai lançar, com o apoio dos Conselhos

Científico e Pedagógico a campanha “Pr ioridades2007”, que visa conjugar o esforço de todos os regentes

de Medic ina e de Medic ina Dentár ia na procura continuada de excelênc i a pedagógica .

Os temas centrais para 2007 serão:

1- Definição do perfil do Licenciado;

2- Definição de Objectivos (currículo orientado por competências)

3- Dinamização das áreas pedagógicas

Estas tertúlias, destinadas ao debate de temas de Educação Médica, têm lugar todas as segundas quartas-

feiras dos meses impares (Jan, Mar, …). Realizaram-se já quatro destas sessões. Tivemos grandes oradores

e grandes temas mas uma audiência bem inferior, em número, ao que os objectivos e a qualidade justificariam.

Contamos consigo na próxima:

«EVOLUÇÃO/REVOLUÇÃO E M EDUCAÇÃO MÉDICA -  PODEM AS  FACULDADES

DE MEDICINA AUTO-REFORMAR-SE?»

Orador : Professor Doutor Joaquim Pinto Machado

Dia: 12 Julho de 2006    Horário:21:30 m       Local: Clube Médico de Coimbra (Av. Afonso Henriques, 39)

Os alunos e docentes da FMUC serão, em breve, chamados a opinar sobre o conteúdo e estrutura dos

inquér itos de avaliação pedagógica a adoptar pela esco la a par t ir do próximo ano lectivo.

È fundamental que todos dêem o se contributo para garantir que os inquéritos são válidos e se dirigem às

preocupações principais dos que aqui trabalham.

Par ticipe! Molde o Futuro da sua Escola!

A Secção de Ensino Pré-Graduado organizou, de Março a Maio de 2006 um conjunto de sete debates com

oradores prestigiados que visaram enriquecer a formação dos alunos da FMUC em áreas complementares

ao currículo. Foram abordados temas diversos como” O médico como pessoa”, “Como comunicar más

noticias”, “Dilemas éticos da profissão médica”, “Promoção do sucesso académico”, “Desafios actuais da

investigação em ciências Biomédicas” e “Make the most of your learning opportunities”, entre outros.

A adesão dos alunos traduziu-se em mais de trezentas presenças e apreciação for temente positiva destas

iniciativas. Os oradores manifestaram também grande satisfação nos debates que tiveram com os alunos da

nossa escola.

Voltaremos com novos tópicos e desafios.

O Programa Internacional de Pós-Graduação da Escola de Ciências da Saúde - Universidade do Minho,

destaca este ano, para além dos diversos cursos em Ciências Biomédicas, várias wor kshops em Educação

Médica.

 WEB: www.ecsaude.uminho.pt/postgrad

Auditório da Reitoria da Universidade de Coimbra

23 e 24 de Novembro de 2006

Este encontro irá abordar temas de investigação científica

e pedagogia, oferecendo ainda uma mostra da

investigação realizada na nossa escola.

16 a 18 de Julho de 2006

WEB: www.iamse.org/conf/conf10/index.htm

Ética e “Blended Learning” em Educação Dentária.

Cracóvia, Polónia

 30 De Agosto a 2 de Setembro de 2006

WEB: http://www.adee2006.krakow.pl/

Génova, Itália

14 a 19 de Setembro de 2006

Este congresso europeu, realizado desde 1973, conta com cerca de 1800 participantes e proporciona a

discussão de um vasto leque de tópicos em Educação Médica, cobr indo as áreas de  pré-graduada, pós-

graduada e desenvolvimento profissional contínuo. O congresso assume especial relevância no espaço

científico europeu e mundial, reunindo um vasto leque de profissionais de excelência nas diferentes áreas

de intervenção em Educação Médica.

WEB : http://www.amee.org/conf06index.html

O Núcleo de Estudantes de Medicina é parte integrante da secular Associação Académica de Coimbra

e assume-se como o representante institucional dos Alunos de Medicina da Faculdade de Medicina

da Un iversidade de Coimbra.Tendo completado já 8 anos de existênc ia, o NEM/AAC sempre

estabeleceu, como propósito fundamental da sua actuação, o acesso dos Estudantes de Medicina a

act ividades

diversas, de índole científica, pedagógica, cultural e recreativa, proporcionando-lhes assim indispensáveis

oportunidades de enr iquecimento pessoal e aprofundamento do seu espírito, mutuamente científico

e humanista.O espírito de empenho e dedicação à causa associat iva que as sucessivas direcções lhe

têm emprestado faz deste núcleo uma força viva no panorama do associativismo local e nacional.

Tudo isto resulta, em última instância, numa plena e activa representação dos estudantes de Medicina

da FMUC.

Paulo Neves
Presidente do Núc leo de Estudantes de Medicina da Assoc iação Académica de Coimbra.

“Prioridades 2007”

Teaching Improvement Project - Cursos TIP’s

Inquéritos Pedagógicos

Tertúlias

Fórum

O Núcleo de Estudantes de Medicina

Porto Rico

Conferência Anual AMEE 2006

V Congresso de Investigação em Medicina

Ética e ”Blended Learning” em Educação Dentária

Assim tem de suceder no âmbito do ensino méd ico . Assim está a sucede r. Mudanças prof undas vêm sendo pro pos tas e concret izadas.

Nelas es tão envolvida s algumas das mais prestig iadas escolas méd icas do  panorama internac ional. Mudanças por  vezes encaradas

co mo  a meaç a s  p o r  a q ue le s  a  q uem a  co mp r een são  d o s  no vo s  t emp o s  t em l e vad o  ma i s  tem p o a  c he ga r.

Estes caminhos novos  do ensino médico terão de ser exp lor ados com intel igência e arro jo. Sem condi cionalismos ao pol i ticamente

cor recto, ao pessoalmente conveniente , a interesses eventualmente insta lados, a cumplicidades ou conivências. Terão de passar por

uma re invenção de métodos e pe la afirmação do sonho sobre o real , com a consciência pl ena da possibi lidade de desmultipl icação

de realidades . Num proc esso que necessitará obviamente de ajustes e procuras constantes, de se saber aceitar o facto  de que nunca

nada está completo.

A histór ia con ta-nos muito. Encontramos sempre razões para o que sucede hoje olhando  para o que aconteceu

ontem. Mesmo perante  mudanças tão radicais e contínuas como as dos tempos  que vivemos. O passado continua-se

inevitavelmente no presente . Ma s porqueé imposs ível mod ifi car o passado , a única solução que nos resta para

alte rar o f uturo é mudar no pres ente .

OPORTUNIDADES
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Sa ibamos po is estar atentos às novas realidades e concei tos de ensino. Que não são nem ficção nem ensaio. Sabendo evitar que o

ob jectivo de mudança se torne numa obsessão que tudo po lariza , mas aceitando a honradez da divergência e do confronto de ide ias,

expressão de uma diversidade que é riqueza . Aceitando e compreendendo a linguagem das distintas per spectivas que o ol har e o

pensamento  po dem encontr ar na mesma coisa. E sabendo compre ender o quanto p ode  ser positivo o espír ito insubmisso e  por vezes

incandescente de alguns. Tudo isto na antecipada cer teza de que o plur alismo tem obviamente um custo, que por vezes se paga com

tensão e confli to . Ma s es tes constituem habi tu almente  um excelente ter reno para estimular os sentidos e promover a mudança.

A nos sa Escola v ive h oje nu m te mpo  di feren te . Que j á não é aquele em  que por ventur a não s e s abia o qu e havia de  ser no di a seguinte .

Têm vindo a  ser concre tizada s múlt ip las inic iat ivas e r elatór ios no âmbito da  afer ição do s eu s istema e funcionamento peda gógico. Que

têm evidenciado o muito que de bom tem sido  concret izado e , simultaneamente, revel ado algumas situações pre ocupantes . Si tuações

que são rea lidades e que não podem ser colocadas nas gavetas do  esquec imento. Não ser ia aceitável que ta is relatór ios e iniciativas

de afer ição do  s istema ti vessem pou cas ou nenhumas consequências. Nem ser ia aceitável sacrificar gerações mantendo er ros  ou fa lhas

detec tados .

Rec entemente re novado n a sua compos ição, o  Dep ar tamento de Educação M édi ca conti nuará a exerc er a sua missão com en tusiasmo.

Mante r-se-á atento e em penhado, sem des ist ir nem se acomodar, proc urando  es timular pe la sua prát ica e s entido de inter venção. Numa

postura em que vontade, moti vação, inovação e op timismo, serão algumas das pa lavras de orde m.

É tempo de o lharmos as novas cor rentes e pos icionamentos pedagógicos, de os conhecermos e e studarmos . De estarmos prep arados

para os ace itar e assimilar quando for  caso disso, ou para os adaptarmos à nossa realidade. O que só ter á interesse e validade se nos

conhecermos a nós pró pr ios e tivermos uma ide ia do que queremos ser como Faculdade . Este é o pon to  de par tida. Este é pon to  de

chegada. Acei temos  pois  as  muda nças no en sino com o um  dos obj ecti vos m aiores  do nosso tempo.  Sai bamos  ouv ir a  men sagem daquel es

que se vêm empenhando n a di vulgação da s novas per spec tivas de aborda gem e conc reti zação de ssas mudanças. Não nos con siderem os

detentores de conheci mentos def initi vos e in disc utívei s, nem  dei xemos que os anos  de experi ênci a ou que os gr aus e posiç ões académi cas

alcançado s, sejam a um tem po l ugar de repou so e  garanti a de infa libi lidade . Porqu e o v erda dei ro e spí ri to u niver sitá rio deve c aracter izar-

se precisamente pela insatisfação, pe la criati vidade , pe la peregrinação contínua em busca do conhecimento e de novas sol uções .

Duar te  Nuno Vieira

Pre siden te  do Depa r tamento d e Educação M édi ca e do Con selho Ped agógico

Editorial

«A e ducação é uma empre sa dema siado  fundamen tal  pa ra que se pos sa acei tar o
risco de  a abor dar  sem t er  concebid o um pro jecto de acção pedagógica, e

construí- la  sem t er   ve rificado  se de u f rutos (…). » D'Hainaut , 1983)

A Educaç ão Médica ass istiu  a gr andes mudan ças na últim a década. Ensino Integrado ,
Aprendizagem Baseada em Pro blemas, Aprendizagem na Comunidade, currículo
nuc lear com discipl inas opc ionais , ênfase acresc ido na “performance based
assessment” e na diversif icação de técnicas e instr umentos e um planeamento
curricular mais sistemático são algumas das propostas educacionais inovadoras
adopt adas por um número  crescente  de Escolas Médicas em numeros os países
(Harden  e Cros by, 2000).
Estas poderosas cor rentes re formadoras são, em grande medida , fundadas no
sabe r produzi do n o dom ínio da s Ci ências da  Educação. Esta s con sti tuem-se com o
produ toras de conhecimentos, pr incípios e mode los abrangentes que proc uram
explicar cientificamente os processos de ensino/aprendi za gem, e conduzi r as
intervenções dos pro fissionais da educação no sent ido  de uma maior ef iciência
(Chatterj i, 2005;  Pressley, Graham, Harr is, 2006;  Lyon, 2005;  Visscher-Voer man,
Gustafson 2004).   Não é possível , hoje , des enhar p roj ectos  educativos , concebe r
inovações , ou  avaliar processos  sem uma leitura cuidados a do conhecimento
f undamen ta l  q ue a s  C iê nc i a s  d a  Educ aç ão têm v i nd o a  p ro duz i r.
O desenvo lv imento obser vado na Educação Méd ica rad ica na l inha do
constr utivismo, uma epistemolog ia educacional que postula que os indiv íduos
cr iam ou constroem as novas compreensões ou conhecimentos através da
interacçã o do seu conheci mento  e crenças prévia s com as ideias , os aconte cimentos
e a s activ idades  com  que trav am conta cto (Can nel l e Rei ff, 1994; Ric hardson,  1997
c itados por Abdal l -Haqq, 1998). O conhec imento é adquir ido at ravés do
envolv imento com o conteúdo ao invés da mera imitação ou repet ição
(Behaviorismo) e as act ividades de apre ndizagem em contextos construti vistas
são caracterizadas p or um envolvi mento  activo do aluno, questiona mento, resoluçã o
de pro blemas e colaboração com outré m (Abda ll-Haqq, 1998).  Mais do que um
fornecedor  de informação, o professor torna -se um guia , facil itador  e co-exp lorador
que encor aja os alunos a questionar, a des afiar, a formular as suas própr ias ideias,
opi niões  e conclusões  (Tavares , Alarc ão, 2005).  As aborda gens con struvisti stas ao
ensino são encaradas como produtoras de uma compreensão mais prof unda  e
signi ficati va do que alguns métodos pedagógicos tradic ionais. Piaget , Vigots ki,
Bruner ou Ausube l são alguns dos expoentes das teor ias const rutiv istas.
A inovação curr i cu la r  no centro da  t ransformação organ iz ac iona l
Em linha com este pensa mento , a grande demanda actual das instituiç ões educativas
é a de melhorar a s condi ções  e o ambiente e m que se rea lizam as apren dizagens
dos alun os (Cannon & Newble, 2000). Este esfor ço, que abrang e todas as dimens ões
da Escola, da f ilosofia  aos métodos de avaliação, cristal iza-se em torno do cur ricul um
,que se apresenta , a ss im, como o cent ro  da est ruturação educac ional .
Este  papel nuclear justi f ica que, como aponta Kelly (19 91,  p. 50 ), as institu ições
educa tivas “deveri am planea r o seu  currícu lo como um  todo.  O currícu lo of erecido
por uma esco la e que é receb ido por  cada aluno individualmente  não deve ser,
simplesmente, uma co lecção de matérias separadas.”

A irr acionalidade e  di sper são cu rriculares  são empeci lhos enraizad os que de vem
ser com bati dos  atr avés da  cuidadosa  pl anifi cação de todos  os pa ssos  a s eguir, sem
nos deixa rmos con tenta r, como adver te Ri chmond, W. K. (1991 ), com que o
currículo se de senvolva num proc esso a fim ao da selecção natural, sem con tro lo.
É imperioso entender o currículo e as suas componentes como uma unidade
integradora do que se quer faze r aprender a todo s os alunos de for ma eficaz e
não mais como uma espéc ie de propr iedade sol i tár ia de cada disc ipl ina.
A convicção firme de que um cur rículo consci entemente planeado e dinamicamente
concebido requer uma sistematização coerente  e ordenada impõe a de finição
clar a das fases ou etapas curriculare s. Nesta linha de abordagem técnica encont ramos
sensivelmente a s mesmas etapa s, identi ficávei s em  vários m odelos  (eg,  Taba, 1983):
1.Diagnóst ico das necessidades educacionais, 2.De finição de meta s e ob jectivos ,
3.Selecção de conteúdos, 4. Se lecção de experiênc ias de aprendizagem; 5.
Det erminação dos  méto dos  de avaliação.
O processo de  desenvolv imento curric ular, ass im entendido , integr a três momentos
pr incipa is: el abora ção/pl anificação, implementação e avaliação, tudo se c onjugando
numa r aciona lizaçã o dos  meios  em funç ão dos ob jecti vos e dos r esultados a a ting ir
(Pa checo, 2005).
Este modelo ajuda -nos a perspectiv ar algumas das  dific uldades in erentes à inova ção
educativa, como por exemplo: como promover a adequação e a rel evância do
currículo às  neces sidades da  diver sidade dos nos sos  alunos e da s oci edade?  Como
conseguir a ar ticulação ver tical e  hori zon ta l do c urrí culo numa escola or ganizada
atomisticamente?  Como conseguir que os alunos desenvolvam capacidades de
pesquisa, de ref lexão, de comunicação, de sol idariedade , de res peito, etc ., se não
existir um pro jecto cur ricular comum que envolva todos os professores na
estimulação coord enada dessas capacidades  tr ansver sais?
Avaliar, in form ar e apoi ar estes  proces sos  são a ctiv idades qu e cons tituem  o âmago
das  Ciênci as da Educ ação e do contr ibuto q ue elas podem dar ao aperfeiç oamento
pedagógico d o Ensino M édi co.
Mud anças no papel  dos pro fes sores
Por m uito qu e se su blinhe a r aciona lidade té cnica do c urrículo, a rea lidade prá tic a
é que ele consiste numa tarefa complexa par ti lhada por muitos pro fissionais. O
mais exposto e maior res ponsável , é o profes sor. Con tudo, como adver te  Vare la
Fre itas (1988) , num currículo adequadamente organizado, ele é apenas o último
executor do plano, cuja re sponsabi lidade par tilha com o conjunto da Escol a.
Tradicionalmente, do pro fessor esperava-se apenas que fosse detentor de uma
sólida base de conhecimento cient ífico e que, na sua discip lina específica,  reproduzisse
esse saber perante os seus alunos. Actualmente reconhece-se que o pape l do
profes sor ultrapassa largamente, em complex idade e abrangência, o que lhe era
classicamente a tri buído. Harden  e Crosb y (2000) el abor am uma s íntes e dos papéi s
que as exigências modernas da profi ssão impõem aos docentes. Iden tificam seis
grandes  área s integrador as, que dão uma noção da complexidade das tare fas do
professor : Facu ltador  de informa ção, “Role-model”,  Faci litador, Avaliador, Planifica dor
e Cr iador de recu rsos. Impo r ta analisar c ada um des tes  papé is em maior deta lhe.

O papel de facultador d e inf ormação é o que corresponde a uma  concepção

tradicional e limitada das funções do docente univer sitário. As tarefas essenciais
que este deve desempenhar são as de selecção, organização e disseminação da
informação nas aulas expositivas, práticas ou clínicas. Mas a este papel somam-
se outros tão ou mais impor tantes.

A impor tância do professor como “role-model” está bem documentada.
Reconhece-se que o exemplo do professor exerce uma influência muito poderosa
sobre os padrões de conduta e prática dos alunos, porquanto estes aprendem
pela observação e imitação dos docentes por quem nutrem respeito. Estes devem
demonstrar entusiasmo e desper tar nos alunos a curiosidade e ânsia por uma
compreensão mais profunda dos saberes essenciais ao bom desempenho médico.

O professor-facili tador não é um mero transmissor de informação, mas
alguém que encoraja e promove a auto-aprendizagem dos alunos. Esta mudança
é re flexo da abordagem constr utivista à aprendizagem, segundo a qual o
conhecimento é “construído” na mente do aluno e está em constante evolução.
Este novo papel exige ao professor um grande domínio das competências de
comunicação, de relacionamento interpessoal e de gestão de (pequenos) grupos,
de modo a criar ambientes de aprendizagem propícios a discussões e trocas de
ideias que estimulem a aprendizagem significativa e  por descober ta por par te
dos alunos.

A avaliação é hoje um dos maiores desafios colocados à Educação Médica.
O professor enquanto aval iador desempenha hoje funções que compreendem
quer a avaliação dos alunos, quer a avaliação do currículo. A avaliação dos alunos
não pode ser apenas sinónimo de classificação ou juízo acerca de desempenhos
pontuais. Torna-se imperioso ar ticular estratégias de avaliação sumativa com as
de avaliação formativa, decidir como e quando avaliar, que instrumentos de
avaliação utilizar, procurando concebê-los de modo a que a avaliação seja sempre
válida, transparente , justa e congruente com os objectivos de aprendizagem
definidos. Como avaliador do currículo, o professor tem a responsabilidade de
monitorizar e avaliar a eficiência do seu ensino e a sua relação com o projecto
curricular da escola. Assim, torna-se necessário desenvolver estratégias de auto-
avaliação, de feedback pelos pares, pelos alunos, pelos órgãos de gestão da escola,
entre outras.

A planificação curr icular constitui-se como outra impor tante função do
professor. Para planificar as sessões de ensino, ou contribuir para a  elaboração
do currículo global, o professor deve conhecer as necessidades a que aquele visa
responder, os objectivos que com ele se pretende atingir, ser competente na
gestão dos conteúdos e sua organização, na selecção das estratégias educativas,
dos métodos de ensino e procedimentos de avaliação, e, ainda, compreender o
contexto educativo em que vai ser implementado o currículo, bem como os

mecanismos necessários à sua gestão.
Por ú lt imo, o papel de cr iador de recursos  educativos apropr iados e

adequados aos objectivos de aprendizagem definidos implica que os professores
possuam, por um lado, um conhecimento dos recur sos existentes e das suas
potencialidades - assiste-se a uma explosão do uso das novas tecnologias associado
à criação de novos ambientes e recur sos de ensino-aprendizagem e aval iação
vir tuais - e, por outro, que sejam capazes de escolher, por entre uma enorme
variedade de recursos, aqueles que melhor servem esses objectivos. Esta escolha
implica muitas vezes que o professor crie os seus próprios recur sos, ou adapte
recursos existentes à sua realidade.

Poder-se-á dizer que esta proposta nada traz de novo uma vez que todas
estas dimensões estavam já presentes no bom ensino, de todos os tempos. Será
verdade, mas a ênfase na aprendizagem, mais do que no ensino, no professor mais
do que no aluno, nas competências mais que nos conhecimentos, na facilitação
da aprendizagem mais do que na transmissão passiva de dados consubstancia
uma profunda mudança de paradigma. Trata-se de um desafio complexo, cu ja
exigência é extraordinariamente ampliada no contexto do ensino Médico, em
vir tude da multiplicidade de dimensões (éticas, técnicas, sociais, comunicacionais,
etc) inerentes ao exercício da Medicina.

É consensualmente reconhecido, a nível internacional, que esta transformação,
da Escola, do curriculum e das práticas, exige o apoio de uma estr utura de
coordenação curricular bem al icerçada na Escola e ser vida por profissionais
dedicados à metodologia educativa.

O contributo das Ciências da Educação pode ser decisivo a vár ios níveis;
avaliar, interpretar e integrar criticamente a informação obtida a par tir das várias
fontes e instrumentos; conceber modelos de inter venção, orientações e políticas
educativas; planificar e operacionalizar programas e projectos, acções educativas
e formativas; intervir, na base do domínio de métodos, técnicas e recur sos
adequados às si tuações e problemas ; formar professores , e outros agentes
educativos; desenvolver investigação educacional que permita encontrar novos
caminhos e soluções.

 Ana Linda Silva e Hugo Camilo Conceição
Educaciona listas. Colaboradores  do Depar tamento de Educação Médica da FMUC
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          Acções em Educação Medica:
O Contributo das Ciências da Educação

CAUSA

FMUC vai lançar a partir de Outubro um curso regular de formação pedagógica para docentes. Este curso,

que segue o modelo testado e maturado na Universidade de Nottingham, constitui, um pilar fundamental

da estratégia da escola para aperfeiçoamento contínuo. Os formadores para este curso têm estado muito

activos na aquisição das suas próprias competências.

O primeiro curso terá lugar em 9 e 10 de Outubro e receberá como “formandos” todos os doutorados

que integram os Conselhos Directivo, Cientifico e Pedagógico. Começamos pois, com o pé dire ito!

Convidamos todos os docentes da FMUC a inscreverem-se logo que possível. Faça-o cedo! Esperamos

grande concorrência.

Á semelhança do ano transacto, o Departamento de Educação Médica vai lançar, com o apoio dos Conselhos

Científico e Pedagógico a campanha “Prioridades2007”, que visa conjugar o esforço de todos os regentes

de Medic ina e de Medic ina Dentár ia na procura continuada de excelênc i a pedagógica .

Os temas centrais para 2007 serão:

1- Definição do perfil do Licenciado;

2- Definição de Objectivos (currículo orientado por competências)

3- Dinamização das áreas pedagógicas

Estas tertúlias, destinadas ao debate de temas de Educação Médica, têm lugar todas as segundas quartas-

feiras dos meses impares (Jan, Mar, …). Realizaram-se já quatro destas sessões. Tivemos grandes oradores

e grandes temas mas uma audiência bem inferior, em número, ao que os objectivos e a qualidade justificariam.

Contamos consigo na próxima:

«EVOLUÇÃO/REVOLUÇÃO E M EDUC AÇÃO MÉDICA -  PODEM AS  FACULDADES

DE MEDICINA AUTO-REFORMAR-SE?»

Orador : Professor Doutor Joaquim Pinto Machado

Dia: 12 Julho de 2006    Horário:21:30 m       Local: Clube Médico de Coimbra (Av. Afonso Henriques, 39)

Os alunos e docentes da FMUC serão, em breve, chamados a opinar sobre o conteúdo e estrutura dos

inquér itos de avaliação pedagógica a adoptar pela esco la a par t ir do próximo ano lectivo.

È fundamental que todos dêem o se contributo para garantir que os inquéritos são válidos e se dirigem às

preocupações principais dos que aqui trabalham.

Participe! Molde o Futuro da sua Escola!

A Secção de Ensino Pré-Graduado organizou, de Março a Maio de 2006 um conjunto de sete debates com

oradores prestigiados que visaram enriquecer a formação dos alunos da FMUC em áreas complementares

ao currículo. Foram abordados temas diversos como” O médico como pessoa”, “Como comunicar más

noticias”, “Dilemas éticos da profissão médica”, “Promoção do sucesso académico”, “Desafios actuais da

investigação em ciências Biomédicas” e “Make the most of your learning oppor tunities”, entre outros.

A adesão dos alunos traduziu-se em mais de trezentas presenças e apreciação for temente positiva destas

iniciativas. Os oradores manifestaram também grande satisfação nos debates que tiveram com os alunos da

nossa escola.

Voltaremos com novos tópicos e desafios.

O Programa Internacional de Pós-Graduação da Escola de Ciências da Saúde - Universidade do Minho,

destaca este ano, para além dos diversos cursos em Ciências Biomédicas, várias workshops em Educação

Médica.

 WEB: www.ecsaude.uminho.pt/postgrad

Auditório da Reitoria da Universidade de Coimbra

23 e 24 de Novembro de 2006

Este encontro irá abordar temas de investigação científica

e pedagogia, oferecendo ainda uma mostra da

investigação realizada na nossa escola.

16 a 18 de Julho de 2006

WEB: www.iamse.org/conf/conf10/index.htm

Ética e “Blended Learning” em Educação Dentária.

Cracóvia, Polónia

 30 De Agosto a 2 de Setembro de 2006

WEB: http://www.adee2006.krakow.pl/

Génova, Itália

14 a 19 de Setembro de 2006

Este congresso europeu, realizado desde 1973, conta com cerca de 1800 participantes e proporciona a

discussão de um vasto leque de tópicos em Educação Médica, cobrindo as áreas de  pré-graduada, pós-

graduada e desenvolvimento profissional contínuo. O congresso assume especial relevância no espaço

científico europeu e mundial, reunindo um vasto leque de profissionais de excelência nas diferentes áreas

de intervenção em Educação Médica.

WEB : http://www.amee.org/conf06index.html

O Núcleo de Estudantes de Medicina é par te integrante da secular Associação Académica de Coimbra

e assume-se como o representante institucional dos Alunos de Medicina da Faculdade de Medicina

da Un iver sidade de Coimbra.Tendo completado já 8 anos de existênc ia, o NEM/AAC sempre

estabeleceu, como propósito fundamental da sua actuação, o acesso dos Estudantes de Medicina a

act ividades

diversas, de índole científica, pedagógica, cultural e recreativa, proporcionando-lhes assim indispensáveis

opor tunidades de enriquecimento pessoal e aprofundamento do seu espír ito, mutuamente científico

e humanista.O espír ito de empenho e dedicação à causa associat iva que as sucessivas direcções lhe

têm emprestado faz deste núcleo uma força viva no panorama do associativismo local e nacional.

Tudo isto resulta, em última instância, numa plena e activa representação dos estudantes de Medicina

da FMUC.

Paulo Neves
Presidente do Núc leo de Estudantes de Medicina da Assoc iação Académica de Coimbra.

“Prioridades 2007”

Teaching Improvement Project - Cursos TIP’s

Inquéritos Pedagógicos

Tertúlias

Fórum

O Núcleo de Estudantes de Medicina

Porto Rico

Conferência Anual AMEE 2006

V Congresso de Investigação em Medicina

Ética e ”Blended Learning” em Educação Dentária

Assim tem de suceder no âmbito do ensino méd ico. Assim está a sucede r. Mudanças prof undas vêm sendo pro pos tas e concret izadas.

Nelas es tão envolvida s algumas das mais prestig iadas escolas méd icas do  panorama internac ional. Mudanças por  vezes encaradas

co mo  a meaç a s  p o r  a q ue le s  a  q uem a  co mp r een são  d o s  novo s  t emp o s  t em l e vad o  ma i s  tem p o a  c he ga r.

Estes caminhos novos do ensino médico terão de ser exp lor ados com intel igência e arro jo. Sem condi cionalismos ao pol i ticamente

cor recto, ao pessoalmente conveniente , a interesses eventualmente insta lados, a cumplicidades ou conivências. Terão de passar por

uma re invenção de métodos e pe la afirmação do sonho sobre o real , com a consciência pl ena da possibi lidade de desmultipl icação

de realidades . Num proc esso que necessitará obv iamente de ajustes e procuras constantes, de se saber aceitar o facto  de que nunca

nada está completo.

A histór ia con ta-nos muito. Encontramos sempre razões para o que sucede hoje olhando  para o que aconteceu

ontem. Mesmo perante  mudanças tão radicais e contínuas como as dos tempos  que vivemos. O passado continua-se

inevitavelmente no presente. Ma s porqueé imposs ível mod ificar o passado , a única solução que nos resta para

alte rar o f uturo é mudar no pres ente .

OPORTUNIDADES
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Sa ibamos po is estar atentos às novas realidades e concei tos de ensino. Que não são nem ficção nem ensaio. Sabendo evitar que o

ob jectivo de mudança se torne numa obsessão que tudo po lariza , mas aceitando a honr adez da diver gência e do confronto de ide ias,

expressão de uma diversidade que é riqueza . Aceitando e compreendendo a linguagem das distintas per spectivas que o ol har e o

pensamento  po dem encontr ar na mesma coisa. E sabendo compre ender o quanto p ode  ser positivo o espíri to insubmisso e  por vezes

incandescente de alguns. Tudo isto na antecipada cer teza de que o plur alismo tem obviamente um custo, que por vezes se paga com

tensão e confli to . Ma s es tes constituem habi tu almente  um excelente terreno para estimular os sentidos e promover a mudança.

A nos sa Escola v ive hoje nu m te mpo  di feren te . Que j á não é aquele em  que por ventur a não s e s abia o qu e havia de  ser no di a seguinte .

Têm vindo a  ser concre tizada s múlt ip las inic iat ivas e r elatór ios no âmbito da  afer ição do s eu s istema e funcionamento peda gógico. Que

têm evidenciado o muito que de bom tem sido  concret izado e, simultaneamente , revelado algumas situações pre ocupantes . Si tuações

que são rea lidades e que não podem ser colocadas nas gavetas do  esquec imento. Não ser ia aceitável que ta is relatór ios e iniciativas

de afer ição do  s istema ti ves sem pou cas ou nenhumas consequências. Nem ser ia aceitável  sacrificar gerações mantendo er ros  ou fa lhas

detec tados .

Rec entemente re novado n a sua compos ição, o  Dep ar tamento de Educação M édi ca conti nuará a exerc er a sua missão com en tusiasmo.

Mante r-se-á atento e em penhado, sem des ist ir nem se acomodar, proc urando  es timular pe la sua prát ica e s entido de inter venção. Numa

postur a em que vontade, moti vação, inovação e op timismo, serão algumas das pa lavras de orde m.

É tempo de o lharmos as novas cor rentes e pos icionamentos pedagógicos, de os conhecermos e e studarmos . De estarmos prep arados

para os ace itar e assimilar quando for  caso disso, ou para os adaptarmos à nossa realidade. O que só ter á interesse e validade se nos

conhecermos a nós pró pr ios e tivermos uma ide ia do que queremos ser como Faculdade . Este é o pon to  de par tida. Este é pon to  de

chegada. Acei temos  pois  as  muda nças no en sino com o um  dos obj ecti vos m aiores  do nosso tempo.  Sai bamos  ouv ir a  men sagem daquel es

que se vêm empenhando n a di vulgação da s novas per spec tivas de aborda gem e conc reti zação de ssas mudanças. Não nos con siderem os

detentores de conheci mentos def initi vos e in disc utív eis, nem  dei xemos que os anos  de experi ênci a ou que os gr aus e posiç ões académi cas

alcançado s, sejam a um tem po l ugar de repou so e  garanti a de infa libi lidade . Porqu e o v erda dei ro e spí r ito u niver sitá rio dev e c aracter izar-

se precisamente pela insatisfação, pe la criati vidade , pe la peregrinação contínua em busca do conhecimento e de novas sol uções .

Duar te  Nuno Vieira

Pre siden te  do Depa r tamento d e Educação M édi ca e do Con selho Pedagógico

Editorial

«A e ducação é uma empre sa dema siado  fundamen tal  pa ra que se pos sa acei tar o
risco de  a abor dar  sem t er  concebid o um pro jecto de acção pedagógica, e

constr uí- la  sem t er   ve ri ficado  se de u f rutos (…). » D'Hainaut , 1983)

A Educaç ão Médica ass istiu  a gran des mudan ças na últim a década. Ensino Integrado,
Aprendizagem Baseada em Pro blemas, Aprendizagem na Comunidade, currículo
nuc lear com discipl inas opc ionais , ênfase acresc ido na “performance based
assessment” e na diversificação de técnicas e instr umentos e um planeamento
curricular mais sistemático são algumas das propostas educacionais inovadoras
adopt adas por um número  crescente  de Escolas Médicas em numeros os países
(Harden  e Cros by, 2000).
Estas poderosas correntes re formadoras são, em grande medida , fundadas no
sabe r produzi do n o dom ínio da s Ci ências da  Educação. Esta s con sti tuem-se com o
produ toras de conhecimentos, pr incípios e mode los abrangentes que proc uram
explicar cientif icamente os processos de ensino/aprendi za gem, e conduzi r as
intervenções dos pro fissionais da educação no sent ido  de uma maior efi ciência
(Chatterj i, 2005;  Pressley, Graham, Harris, 2006; Lyon, 2005;  Visscher-Voerman,
Gustafson 2004).   Não é possível , hoje, des enhar p roj ectos  educativos , concebe r
inovações , ou  avaliar processos  sem uma leitura cuidados a do conhecimento
f undamen ta l  q ue a s  C iê nc i a s  d a  Educ aç ão têm v i nd o a  p ro duz i r.
O desenvo lv imento obser vado na Educação Méd ica rad ica na l inha do
constr utivismo, uma epistemolog ia educacional que postula que os indiv íduos
cr iam ou constroem as novas compreensões ou conhecimentos através da
interacção do seu conheci mento  e crenças prévia s com as ideias , os aconte cimentos
e a s activ idades  com  que tr avam conta cto (Can nel l e Rei ff, 1994; Ric hardson,  1997
c itados por Abdal l -Haqq, 1998). O conhec imento é adquir ido at ravés do
envolv imento com o conteúdo ao invés da mera imitação ou repet ição
(Behaviori smo) e as act ividades de apre ndizagem em contextos construti vistas
são caracter izadas p or um envolvi mento  activo do aluno, questiona mento , resoluçã o
de pro blemas e colaboração com outré m (Abda ll-Haqq, 1998).  Mais do que um
fornecedor  de informa ção, o professor torna -se um guia , facil itador  e co-exp lorador
que encor aja os alunos a questionar, a des afiar, a for mular as suas própr ias ideias,
opi niões  e conclusões  (Tavares , Alarc ão, 2005).  As aborda gens con str uvisti stas ao
ensino são encaradas como produtoras de uma compreensão mais prof unda  e
signi ficati va do que alguns métodos pedagógicos tradic ionais. Piaget , Vigots ki,
Bruner ou Ausube l são alguns dos expoentes das teor ias const rutiv istas.
A inovação curr i cu la r  no centro da  t ransformação organ iz ac iona l
Em linha com este pensa mento, a grande demanda actual das instituiç ões educativas
é a de melhorar a s condi ções  e o ambiente e m que se rea lizam as apren dizagens
dos alun os (Cannon & Newble, 2000). Este esfor ço, que abrang e todas as dimens ões
da Escola, da f ilosofia aos métodos de avaliação, cr istal iza-se em torno do curricul um
,que se apresenta , a ss im, como o cent ro  da est r uturação educac ional .
Este  papel nuclear justi fica que , como aponta Kelly (19 91, p. 50 ), as institu ições
educa tivas “deveri am planea r o seu  currícu lo como um  todo . O currícu lo oferecido
por uma esco la e que é receb ido por  cada aluno individualmente  não deve ser,
simplesmente, uma co lecção de matérias separadas.”

A irracionalidade e  di sper são cu rriculares  são empeci lhos enra izad os que de vem
ser com bati dos  atr avés da  cuidadosa  pl anifi cação de todos  os pa ssos  a s eguir, sem
nos deixa rmos con tenta r, como adver te Ri chmond, W. K. (1991 ), com que o
currículo se de senvol va num proc esso a fim ao da selecção natural, sem con tro lo.
É imperioso entender o cur rículo e as suas componentes como uma unidade
integradora do que se quer faze r aprender a todo s os alunos de for ma eficaz e
não mais como uma espéc ie de propr iedade sol i tár ia de cada disc ipl ina.
A convicção firme de que um currículo consci entemente planeado e dinamicamente
concebido requer uma sistematização coerente  e ordenada impõe a de finição
clara das fases ou etapas curriculare s. Nesta linha de abordagem técnica encont ramos
sensivelmente a s mesmas etapa s, identi ficáveis em  vários m odelos  (eg,  Taba, 1983):
1.Diagnóst ico das necessidades educacionais, 2.De finição de meta s e ob jectivos ,
3.Selecção de conteúdos, 4. Se lecção de exper iênc ias de aprendizagem; 5.
Det erminação dos  méto dos  de avaliação.
O processo de  desenvolv imento curr icular, ass im entendido,  integr a três momentos
pri ncipa is: el abor ação/pl anificação, implementação e avaliação, tudo se c onjugando
numa rac iona lizaçã o dos  meios  em funç ão dos ob jecti vos e dos r esultados a a ting ir
(Pa checo, 2005).
Este modelo ajuda -nos a per spectiv ar algumas das  dific uldades in erentes à ino vação
educativa, como por exemplo: como promover a adequação e a rel evância do
curríc ulo às  neces sidades da  diver sidade dos nos sos  alunos e da s oci edade?  Como
conseguir a ar ticulação ver tical e  hor izonta l do c urrí culo numa escola or ganizada
atomisticamente?  Como conseguir que os alunos desenvolvam capacidades de
pesquisa, de ref lexão, de comunicação, de sol idariedade , de res peito, etc ., se não
existir um pro jecto curr icular comum que envolva todos os professores na
estimulação coord enada dessas capacidades  tra nsver sais?
Avaliar, in formar e apoi ar estes  proces sos  são a ctiv idades qu e cons tituem  o âmago
das  Ciênci as da Educ ação e do contributo q ue elas podem dar ao aperfeiç oamento
pedagógico d o Ensino M édi co.
Mud anças no papel  dos profes sores
Por mu ito qu e se su blinhe a r aciona lidade té cnica do c urrículo, a rea lidade prá tic a
é que ele consiste numa tarefa complexa par ti lhada por muitos pro fissionais. O
mais exposto e maior res ponsável , é o profes sor. Con tudo, como adver te  Vare la
Fre itas (1988) , num currículo adequadamente organizado, ele é apenas o último
executor do plano, cuja re sponsabi lidade par tilha com o conjunto da Escol a.
Tradicionalmente , do pro fessor esperava-se apenas que fosse detentor de uma
sólida base de conhecimento cient ífico e que, na sua discip lina específica, reproduzisse
esse saber perante os seus alunos. Actualmente reconhece-se que o pape l do
profes sor ultrapassa largamente, em complex idade e abrangência, o que lhe er a
classicamente a tri buído. Harden  e Crosby (2 000) el abora m uma s íntes e dos papéi s
que as exigências modernas da profi ssão impõem aos docentes. Iden tificam seis
grandes  área s integrador as, que dão uma noção da complexidade das tare fas do
professor : Facu ltador  de informa ção, “Role-model”,  Faci litador, Avaliador, Planifica dor
e Cr iador de recu rsos. Impo r ta analisar c ada um des tes  papé is em maior deta lhe.

O papel de f acultador d e inf ormação é o que corresponde a uma  concepção

tr adicional e limitada das funções do docente univer sitário. As taref as essenciais
que este deve desempenhar são as de se lecção, organização e disseminação da
informação nas aulas exposi tivas, práticas ou cl íni cas. Mas a este  pape l somam-
se outros  tão ou mais impor tantes.

A impor tância do pro fessor  como “ro le-mode l” está bem documentada .
Recon hece -se qu e o exemplo do prof essor ex erce u ma in fluênc ia mui to poderosa
sobre  os padrões de conduta e prática dos alunos , porquanto estes apre ndem
pel a obs er vação e i mitação dos  docente s por quem  nutrem  respe ito. Es tes devem
demonstrar entusiasmo e desper tar nos alunos a curiosidade e ânsia por uma
compree nsão m ais prof unda d os s aberes essenciais ao bom d esem penho mé dico.

O profe ssor-fa cili tador não é um mero transmissor  de informação, mas
alguém que encoraja e prom ove a auto-aprendizagem dos alunos . Esta mudança
é re flexo da abordagem constr utivista à aprendizagem, segundo a qual o
conhec imento é “construído” na mente do aluno e está em constante  evolução.
Este novo pape l ex ige ao professor um grande dom ínio das competências de
comunicação, de  rel acionamento inter pes soal e de  gestão de (p equenos) grupos ,
de  modo  a cr iar ambientes de aprendizagem pro pícios a d iscussões e tro cas de
ideias que estimulem a aprendizagem significati va e  por descober ta  por par te
dos alunos.

A avaliação é h oje  um dos  maiores  des afios c olocados à Educação Médi ca.
O professor  enquanto aval iador  desempenha hoje funções que compreendem
quer a avaliação dos  alunos , quer a  avaliação do currículo. A avaliação dos  alunos
não pod e ser apenas sinón imo de classif icação ou juízo acerc a de desempenhos
pontuais. Tor na-se imperioso ar ticular estratégias de avaliação sumativa com as
de avaliação formativa, decidir como e quando avaliar, que instrumentos de
avaliação uti lizar, proc urando concebê- los de  modo a  que  a av aliação se ja sempre
válida, tr ansparente , justa e congr uente  com os objectivos de aprendiza gem
def inidos . Com o avaliador do currí culo, o professor tem a responsabi lidade de
monitor izar e avaliar a ef iciência do seu ensino e a sua relação com o pro jecto
cur ricular da escola. Assim, tor na-se necessário desenvol ver  estratégias de auto-
avaliação, de feedba ck pel os pa res, pel os a lunos , pel os órg ãos  de ge stão da es col a,
entre outr as.

A plani ficação  cur ricular  consti tui-se como ou tr a impor tante  função do
professor. Para planificar as sessões de ensino, ou contribu ir para a  elaboração
do currículo g loba l, o profes sor de ve conhecer a s neces sidades a que aquele visa
responder, os ob jectivos que com ele se pretende ati ngir, ser  competen te  na
gestão dos  conteúdos e sua or ganização, na selecção das estratégias educativas,
dos métodos de ensino e proc edimentos  de avaliação, e , ainda, compree nder o
contexto educativo em que vai ser implemen tado o currículo, bem como os

mecanismos necessários à sua gestão.
Por ú lt imo, o papel de cr iado r de recursos educativos apropr iados e

adequados aos objectivos  de aprendizagem def inidos  impl ica que os profes sore s
pos suam, por um lado, um conhecimento dos  recursos existentes  e das suas
potencia lidades - as sis te-se a uma exp losão do  uso das no vas tecnologi as ass ocia do
à criação de novos ambientes e recur sos de ensino-aprendiza gem e aval iação
vir tuais - e, por outro, que sejam capazes de escolher, por entre  uma enorme
variedade de rec ur sos, aqueles que melhor  se rvem esses ob jecti vos . Esta es colha
implica muitas vezes que o prof essor crie os seus pró pr ios recursos , ou adapte
recursos existentes à sua realidade .

Poder-se-á dizer  que esta propo sta nada tr az d e novo uma vez que toda s
estas dimensões estavam já pre sentes no bom ensino, de todos  os tempos. Será
verda de , mas a ên fase n a apren diza gem, mais do qu e no ensino, no profes sor m ais
do que no aluno, nas competências mais que nos conhec imentos, na facilitação
da aprendiza gem mais do que na tr ansmissão passiva de dados consubs tancia
uma profunda mudança de paradigma. Trata-se de um desafio complexo, cu ja
exi gência é ext raord inar iamente ampliada no contexto  do ensino Médico, em
vir tude da multipl icidade de  dimensões  (é ticas, técn icas, soc iais , comunicacionais,
etc) inere ntes  ao exer cício da Medi cina.

É consensualmente  reconhecido, a nível internacional,  que esta transformação,
da Escola, do curr iculum e das prá ticas, exige o apoio de uma estrutura de
coordenação curricular bem al icerçada na Escola e ser vida por profissionais
dedicados  à metodol ogia educativa.

O contr ibuto das Ciências da Educação pode  ser d ec isivo a vários níveis;
avaliar, inter pre tar e inte grar c riticamente  a infor mação obti da a par ti r d as várias
fon tes  e instrumentos ; conceber model os de i nter venção, orientações e pol íticas
educativas; planificar  e op eracionalizar pro gramas e pr ojectos , acções  educativas
e formativas; inter vir, na ba se do domínio de métodos, técnicas e recur sos
adequados às si tuações e problemas ; formar professores , e outros agentes
educati vos ; desenvol ver investigação educacional que permita encontrar novos
caminhos e so luções.

 Ana Linda  Si lva e  Hu go Cam ilo Con ceição
Educaci onalista s. Colabor adores  do Depar tam ento de E ducação  Médica  da FM UC
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          Acções em Educação Medica:
O Contributo das Ciências da Educação

CAUSA

FMUC vai lançar a partir de Outubro um curso regular de formação pedagógica para docentes. Este curso,

que segue o modelo testado e maturado na Universidade de Nottingham, constitui, um pilar fundamental

da estratégia da escola para aperfeiçoamento contínuo. Os formadores para este curso têm estado muito

activos na aquisição das suas próprias competências.

O primeiro curso terá lugar em 9 e 10 de Outubro e receberá como “formandos” todos os doutorados

que integram os Conselhos Directivo, Cientifico e Pedagógico. Começamos pois, com o pé dire ito!

Convidamos todos os docentes da FMUC a inscreverem-se logo que possível. Faça-o cedo! Esperamos

grande concorrência.

Á semelhança do ano transacto, o Departamento de Educação Médica vai lançar, com o apoio dos Conselhos

Científico e Pedagógico a campanha “Pr ioridades2007”, que visa conjugar o esforço de todos os regentes

de Medic ina e de Medic ina Dentár ia na procura continuada de excelênc i a pedagógica .

Os temas centrais para 2007 serão:

1- Definição do perfil do Licenciado;

2- Definição de Objectivos (currículo orientado por competências)

3- Dinamização das áreas pedagógicas

Estas tertúlias, destinadas ao debate de temas de Educação Médica, têm lugar todas as segundas quartas-

feiras dos meses impares (Jan, Mar, …). Realizaram-se já quatro destas sessões. Tivemos grandes oradores

e grandes temas mas uma audiência bem inferior, em número, ao que os objectivos e a qualidade justificariam.

Contamos consigo na próxima:

«EVOLUÇÃO/REVOLUÇÃO E M EDUCAÇÃO MÉDICA -  PODEM AS  FACULDADES

DE MEDICINA AUTO-REFORMAR-SE?»

Orador : Professor Doutor Joaquim Pinto Machado

Dia: 12 Julho de 2006    Horário:21:30 m       Local: Clube Médico de Coimbra (Av. Afonso Henriques, 39)

Os alunos e docentes da FMUC serão, em breve, chamados a opinar sobre o conteúdo e estrutura dos

inquér itos de avaliação pedagógica a adoptar pela esco la a par t ir do próximo ano lectivo.

È fundamental que todos dêem o se contributo para garantir que os inquéritos são válidos e se dirigem às

preocupações principais dos que aqui trabalham.

Par ticipe! Molde o Futuro da sua Escola!

A Secção de Ensino Pré-Graduado organizou, de Março a Maio de 2006 um conjunto de sete debates com

oradores prestigiados que visaram enriquecer a formação dos alunos da FMUC em áreas complementares

ao currículo. Foram abordados temas diversos como” O médico como pessoa”, “Como comunicar más

noticias”, “Dilemas éticos da profissão médica”, “Promoção do sucesso académico”, “Desafios actuais da

investigação em ciências Biomédicas” e “Make the most of your learning opportunities”, entre outros.

A adesão dos alunos traduziu-se em mais de trezentas presenças e apreciação for temente positiva destas

iniciativas. Os oradores manifestaram também grande satisfação nos debates que tiveram com os alunos da

nossa escola.

Voltaremos com novos tópicos e desafios.

O Programa Internacional de Pós-Graduação da Escola de Ciências da Saúde - Universidade do Minho,

destaca este ano, para além dos diversos cursos em Ciências Biomédicas, várias wor kshops em Educação

Médica.

 WEB: www.ecsaude.uminho.pt/postgrad

Auditório da Reitoria da Universidade de Coimbra

23 e 24 de Novembro de 2006

Este encontro irá abordar temas de investigação científica

e pedagogia, oferecendo ainda uma mostra da

investigação realizada na nossa escola.

16 a 18 de Julho de 2006

WEB: www.iamse.org/conf/conf10/index.htm

Ética e “Blended Learning” em Educação Dentária.

Cracóvia, Polónia

 30 De Agosto a 2 de Setembro de 2006

WEB: http://www.adee2006.krakow.pl/

Génova, Itália

14 a 19 de Setembro de 2006

Este congresso europeu, realizado desde 1973, conta com cerca de 1800 participantes e proporciona a

discussão de um vasto leque de tópicos em Educação Médica, cobr indo as áreas de  pré-graduada, pós-

graduada e desenvolvimento profissional contínuo. O congresso assume especial relevância no espaço

científico europeu e mundial, reunindo um vasto leque de profissionais de excelência nas diferentes áreas

de intervenção em Educação Médica.

WEB : http://www.amee.org/conf06index.html

O Núcleo de Estudantes de Medicina é parte integrante da secular Associação Académica de Coimbra

e assume-se como o representante institucional dos Alunos de Medicina da Faculdade de Medicina

da Un iversidade de Coimbra.Tendo completado já 8 anos de existênc ia, o NEM/AAC sempre

estabeleceu, como propósito fundamental da sua actuação, o acesso dos Estudantes de Medicina a

act ividades

diversas, de índole científica, pedagógica, cultural e recreativa, proporcionando-lhes assim indispensáveis

oportunidades de enr iquecimento pessoal e aprofundamento do seu espírito, mutuamente científico

e humanista.O espírito de empenho e dedicação à causa associat iva que as sucessivas direcções lhe

têm emprestado faz deste núcleo uma força viva no panorama do associativismo local e nacional.

Tudo isto resulta, em última instância, numa plena e activa representação dos estudantes de Medicina

da FMUC.

Paulo Neves
Presidente do Núc leo de Estudantes de Medicina da Assoc iação Académica de Coimbra.

“Prioridades 2007”

Teaching Improvement Project - Cursos TIP’s

Inquéritos Pedagógicos

Tertúlias

Fórum

O Núcleo de Estudantes de Medicina

Porto Rico

Conferência Anual AMEE 2006

V Congresso de Investigação em Medicina

Ética e ”Blended Learning” em Educação Dentária

Assim tem de suceder no âmbito do ensino méd ico . Assim está a sucede r. Mudanças prof undas vêm sendo pro pos tas e concret izadas.

Nelas es tão envolvida s algumas das mais prestig iadas escolas méd icas do  panorama internac ional. Mudanças por  vezes encaradas

co mo  a meaç a s  p o r  a q ue le s  a  q uem a  co mp r een são  d o s  no vo s  t emp o s  t em l e vad o  ma i s  tem p o a  c he ga r.

Estes caminhos novos  do ensino médico terão de ser exp lor ados com intel igência e arro jo. Sem condi cionalismos ao pol i ticamente

cor recto, ao pessoalmente conveniente , a interesses eventualmente insta lados, a cumplicidades ou conivências. Terão de passar por

uma re invenção de métodos e pe la afirmação do sonho sobre o real , com a consciência pl ena da possibi lidade de desmultipl icação

de realidades . Num proc esso que necessitará obv iamente de ajustes e procuras constantes, de se saber aceitar o facto  de que nunca

nada está completo.

A histór ia con ta-nos muito. Encontramos sempre razões para o que sucede hoje olhando  para o que aconteceu

ontem. Mesmo perante  mudanças tão radicais e contínuas como as dos tempos  que vivemos. O passado continua-se

inevitavelmente no presente . Ma s porqueé imposs ível mod ifi car o passado , a única solução que nos resta para

alte rar o f uturo é mudar no pres ente .

OPORTUNIDADES

International Postgraduate programme 2006


